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Projeto de Lei n.°  C C/QC-20 

EMENTA: Denomina de Francisca 
Gomes de Albuquerque, um 
logradouro Projetada n° 10 com início 
na rua n° 01 entre as quadras LXXII, 
LXX, LV, LVI, LXIX e LXIX com seu 
término na rua projetada n° 14, 
localizado no loteamento Serra 
Branca II, Bairro do Magano, na sede 
deste Município e dá outras 
providências. 

Art. 1° Fica denominado de Francisca Gomes de Albuquerque, um logradouro 
Projetada n° 10 com início na rua n° 01 entre as quadras LXXII, LXX, LV, LVI, LXIX e 
LXIX com seu término na rua projetada n° 14, localizado no loteamento Serra Branca II, 
Bairro do Magano, na sede deste Município e dá outras providências. 

Art. 20 A presente Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário. 

PLENÁRIO VEREADOR ÁLVARO BRASILEIRO VILA NOVA, EM 99 DE FEVREIRO 
DE 2026. 

JoSrõL dAndrade 
((Leleu A drade) 

VERES OR 



Câmara de Garanhuns 
Casa Raimundo c& Morais 

Gabinete do Vereador José Luiz de Andrade 
(Leleu Andrade) 

Biografia Francisca Gomes de Albuquerque 

Francisca Gomes de Albuquerque, carinhosamente conhecida como Dona Nete, 
nasceu em 18 de dezembro de 1931, na cidade de Correntes. 

Aos 30 anos, mudou-se para Garanhuns, onde construiu sua história e 
permaneceu até o fim da vida. Casada com José Gomes Filho, tornou-se mãe 
de 14 filhos biológicos e ainda acolheu e criou mais 3 filhos adotivos. Desde o 
início do casamento, assumiu a responsabilidade de contribuir diretamente para 
o sustento da casa, especialmente nos períodos de maior dificuldade financeira. 
Com esforço próprio e determinação, conseguiu superar as adversidades e 
transformar trabalho em estabilidade. 

Sua trajetória profissional foi marcada pela iniciativa e pelo empreendedorismo. 
Foi proprietária no antigo Hotel Glória, localizado na Rua Santos Dumont, no 
Centro de Garanhuns. Também teve seu próprio box no Mercado Público 18 de 
Agosto, espaço tradicional da cidade. Além disso, também teve uma loja de 
roupas na Rua Libice e por fim, consolidou-se como feirante, comercializando 
roupas em feiras nas cidades de Correntes, Lagoa do Ouro, Brejão e Garanhuns. 

Foi com esse trabalho árduo que construiu sua própria casa no bairro da Boa 
Vista, sendo uma das primeiras moradoras da região em uma época em que 
ainda havia pouca infraestrutura. Viveu ali por mais de 40 anos, deixando um 
legado material e moral que permanece até hoje. 

Mulher de pulso firme, necessária para conduzir uma família numerosa, mas ao 
mesmo tempo uma mãe amorosa, Dona Nete educou seus filhos com valores 
sólidos. Hoje, são reconhecidos como pessoas de bem, educadas e respeitadas, 
reflexo direto da criação que receberam. 

Muito querida pela vizinhança e por todos que a conheciam, sua presença era 
marcante por onde passava. Faleceu em 30 de maio de 2019, deixando um 
legado de força, dignidade e honra que continua vivo em sua família e na história 
que construiu. 


